
Colegas! 
Abaixo segue nosso Informe nº 38, produzido mensalmente a partir de informações 
enviadas por vocês. 
Contamos com a sua colaboração. 
Divulguem para pesquisadores/as da área nosso e-mail: 
gthistoriadainfancia@gmail.com 

  

Cordialmente, 
Profa. Esmeralda Blanco Bolsonaro de Moura (USP) 
Profa. Silvia Maria Fávero Arend (UDESC) 
Coordenadoras do GT “História da Infância e da Juventude”- ANPUH/Brasil 
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GT História da Infância e da Juventude – ANPUH-Nacional 
  

Revista 
Revista Linhas  

 Programa de Pós-Graduação em Educação – UDESC/SC. 
 

Dossiê Educação especial na perspectiva da educação inclusiva: 
organização e oferta do Atendimento Educacional Especializado. 

 
Volume 7, n. 35 (2016). 
Leia: http://www.periodicos.udesc.br/index.php/linhas/issue/current 
 

Eventos   

II COLÓQUIO INTERNACIONAL DE JUSTIÇA JUVENIL NA 

CONTEMPORANEIDADE 

De 07 a 10 de novembro de 2016 

Local: Sede da AJURIS, Porto Alegre/RS. 

Maiores informações: http://www.coloquiointernacionaljj.com.br/ 

 

Inscrições em Eventos 2017 

13º CONGRESSO MUNDOS DE MULHERES (MM) - FAZENDO GÊNERO 11 
30 DE JULHO E 4 DE AGOSTO DE 2017  

 FLORIANÓPOLIS, SC, BRASIL  
http://www.fazendogenero.ufsc.br/wwc2017/ 

 Inscrições até 17 de dezembro de 2016 

Simpósio Temático 70 

História, universo das infâncias e juventudes e relações de gênero 
Coordenadoras: Isabella Cosse y Silvia M. Favero Arend 

A temática proposta envolve a instauração de um conjunto de saberes, políticas 

sociais e instituições, configurando relações de poder ─ quase sempre 

assimétricas ─ entre adultos e infantes, bem como a outorga pelos Estados 

nacionais de direitos às crianças, adolescentes e jovens. As reflexões a serem 

mailto:gthistoriadainfancia@gmail.com
http://www.fazendogenero.ufsc.br/wwc2017/


apresentadas deverão caminhar para a ampliação dos horizontes da 

historiografia. Nesse sentido, será privilegiada a análise das práticas e discursos 

vigentes nas sociedades durante os processos históricos de introdução e/ou 

consolidação dos pressupostos políticos e socioculturais emanados do ideário de 

infância e/ou juventude que tiveram como foco de forma associada os 

marcadores sociais de gênero e geração.  

 

XIII JORNADAS NACIONALES DE HISTORIA DE LAS MUJERES Y  
VIII CONGRESO IBEROAMERICANO DE ESTUDIOS DE GÉNERO  

 
BUENOS AIRES, 24 - 27 DE JULIO DE 2017 

 
http://historiadelasmujeres2017.filo.uba.ar 

 
Inscrições até 15 de novembro no site do evento 

 
Mesa 7: Familia, género y clase en la historia de América Latina contemporánea 
Coordinadoras: Isabella Cosse y Silvia Favero Arend. 
La mesa propone pensar la conexión entre las prácticas y moralidades familiares y 
las jerarquías de clase y género en las sociedades latinoamericanas. La idea es 
revisitar este interrogante tomando como punto de partida ─ y no de llegada─ la 
diversidad familiar y considerando especialmente a las clases trabajadoras y las 
clases media.  
Para más información: isabella.cosse@gmail.com y smfarend@gmail.com  
 
Mesa 8: Género, Infancia y Ciudadanía en América Latina.  
Representaciones, prácticas, sensibilidades 
Coordinadoras:  Dra. Alejandra Josiowicz y Dra. M. Carolina Zapiola. 
 
Esta mesa se propone focalizar en la relación entre género e infancia en los países 
de América Latina durante los siglos XIX y XX. Así, por un lado, nos interesará 
abordar la cuestión de los paralelismos y tensiones entre las definiciones de “lo 
masculino” y “lo femenino” y las definiciones de “infancia” y “niñez” a lo largo del 
tiempo. Por otro lado, pretendemos explorar los modos en que, desde los discursos 
y prácticas gubernamentales, profesionales y de mercado, desde las configuraciones 
familiares y desde las intervenciones artísticas, periodísticas, literarias y mediáticas, 
se configuran, por medio de efectos performativos, concepciones de la infancia 
femeninas o masculinas, así como de los lugares cívicos de hombres y mujeres.  
Para más información: alejandra.josiowicz@gmail.com, carozapiola@fibertel.com.ar 

 
Mesa 9: Infancias y adolescencias: género, sociabilidades y experiencias cotidianas 
en la historia latinoamericana (Fines S. XIX y XX) 
Coordinadorxs:  M. Paula Bontempo y Andrés Bisso 
 
Esta mesa convoca a investigadorxs interesados en la sociabilidad, el ocio, las 
amistades en los ámbitos de sociabilidades infantiles y adolescentes y el modo en 
que estos espacios estuvieron marcados y negociaron con las construcciones de 
género. En concreto, pensamos en ponencias que pongan el foco en las 
experiencias, relaciones e intercambios que tuvieron lugar en la calle, en los clubes 

http://historiadelasmujeres2017.filo.uba.ar/


deportivos, en los clubes de lectores, en las asociaciones de beneficencia, en las 
instituciones religiosas, escolares y estatales, entre otras.  
Para más información: paubontempo@yahoo.com.ar y andresbisso@yahoo.com.ar 

 

Artigos 

GROPPO, Luis Antonio; GOUSSAIN, Enzo Michel F. C. dos Santos. Dimensões 
educativas não formais e informais das práticas culturais juvenis na cidade. 
Revista Inter-Ação, Goiânia, v. 41, n. 2, p. 265-286, maio/ago. 2016.  
Disponível em: https://www.revistas.ufg.br/interacao/article/view/40704/21428 
 

SILVA, Alessandra Belo Assis. Trabalhadores “aprendizes” na Justiça do 
Trabalho: o caso dos menores operários de Juiz de Fora (1953). Revista 
Aedos, Porto Alegre, v. 8, n. 18, p. 92-113, ago. 2016. 
Disponível em: http://seer.ufrgs.br/index.php/aedos/article/view/58668/38234 
 

CRUZ, Lisiane Ribas. “Precisa-se de uma menina de 12 annos de idade para 
cuidar de creança”: O trabalho Infantil na Primeira República (Porto 
Alegre/RS). Revista Aedos, Porto Alegre, v. 7, n. 17, p. 303-321, dez. 2015. 
Leia mais em: http://seer.ufrgs.br/index.php/aedos/article/view/61078/36118 
 

BARBOSA, Pedro Paulo Lima. Menoridade e trabalho no Rio de Janeiro da 
Primeira República (1889-1930). Revista Aedos, Porto Alegre, v. 7, n. 17, p. 99-
123, dez. 2015. 
Disponível em: http://seer.ufrgs.br/index.php/aedos/article/view/58630/36107 
 

HOLLANDA, Bernardo Borges Buarque de; MEDEIROS, Jimmy. Violência, 
juventude e idolatria clubística: Uma pesquisa quantitativa com torcidas 
organizadas de futebol no Rio de Janeiro e em São Paulo. Revista Hydra, vol. 1, 
n. 2, p. 97-125, agosto de 2016. 
Leia mais em: 
http://hydra.unifesp.br/v1n2/Dossie05_ViolenciaJuventudeIdolatriaclubistica.pdf 
 

Cines Debates 

1º CICLO DE CINE INFÂNCIA E JUVENTUDE EM DEBATE 
 

Data: 12/11/2016 – Local: Museu de Arte Sacra de São Paulo (Auditório) – São 
Paulo/SP. 
Filme: Filhos do Paraíso (1997, 78 min/Irã) Direção de Majid Majidi. 
Convidados:  Prof. Drª Olga Brites (PUC-SP) e Prof. Dr. Eduardo Silveira Netto 
Nunes. Debatedora e Mediadora: Prof. Drª Sueli Soares dos Santos Batista 
(FATEC/Jundiaí). 
HORÁRIO: 15h - CUSTO: GRATUITOS - INSCRIÇÕES: No local, não precisa 
inscrição prévia - CERTIFICADO: Será fornecida certificação digital ao final do Ciclo 
- Informações: juventudinfancia@hotmail.com -   http://www.museuartesacra.org.br 
ORGANIZAÇÃO: GT História da Infância e da Juventude/ANPUH-SP – 
CEDHAL/USP – NETS/CPS. 
APOIO: Museu de Arte Sacra; Secretaria de Cultura do Governo do Estado de São 
Paulo 

 



CINE DEBATES - HISTÓRIA DE INFÂNCIAS E JUVENTUDES 
 

Data: 03/11 - Local: Auditório Tito Sena - FAED/UDESC - Florianópolis/SC. 
FILME: MACHUCA (2004, 120 min/Chile/Espanha) Direção Andrés Wood. 
Horário: 1930 hs. 
Promoção: Grupo de Estudos História da Infância e Juventude – 
LABGEF/LEH/PPGH/UDESC -  GT de História da Infância e da Juventude - 
ANPUH/SC. 

Documentário 
Tarja Branca  

 
O documentário "Tarja Branca" mostra as diferentes formas de como a brincadeira 
está interligada com o comportamento das pessoas no mundo contemporâneo. 
Documentário completo: https://www.youtube.com/watch?v=x0oOXusMGzo 
 

Entrevista - Programa História/UNESP 

  
A professora Esmeralda Blanco de Moura/USP abordou o trabalho infantil na 
primeira república brasileira. 
Veja o vídeo: https://youtu.be/pWw53KZxQv4 
 

Site 

Observatorio de Adolescentes Y Jóvenes 
 
Veja em: http://observatoriojovenesiigg.sociales.uba.ar/ 
 

Teses/Dissertações 

Tese de Doutorado de Antero Maximiliano Dias dos Reis: 
“Trabalho infantojuvenil, impactos e dilemas do ECA: a luta por direitos na 
justiça do trabalho - TRT 12 (Florianópolis, década de 1990)”. 
Defendida em 04 de agosto de 2016, no Programa de Pós-Graduação em História 
Econômica (PPGHE/USP), pode ser acessada no seguinte endereço: 
http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8137/tde-08092016-120826/pt-br.php 

 
 

 

 

 


